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 Líder mundial nos principais mercados mundiais de construção,               

automotivo, linha branca (eletrodomésticos) e embalagens; 

 

 Maior produtor de aço em faturamento e volume; 

 

 Extensiva rede de distribuição; 

 

 Elevados padrões de governança e  

   sustentabilidade; 

 

 Empresa de capital aberto nas principais 

   bolsas da Europa e USA (SOX Compliant). 

 

 

 
SAFE SUSTAINABLE STEEL 

SUSTAINABILITY – QUALITY – LEADERSHIP 

ArcelorMittal will transform tomorrow by:

Investing in 

our people

Making each and every 

person working on our 

behalf feel valued

Making steel more 

sustainable

Using our expertise in steel to 

develop cleaner processes and 

greener products

Enriching our 

communities

Our presence plays an  

important role in all the 

communities where we 

operate

…all underpinned by transparent governance
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Nº 1 na  

América do Norte 

Nº 1 na  

América do Sul 

Nº 1 no 

Oeste  Europeu 

Nº 1 no Leste 

Europeu e CIS 

Nº 1 na África 

Estimativas de posição e participação no mercado por região* 

*Fontes estimativas ArcelorMittal sobre números do IISI 

23%

77%

24%

76%

26%

74%

47%53%

11%

89%

ArcelorMittal Outros 

ArcelorMittal: líder nos principais mercados globais 

Maior produtora de aço do  
mundo com presença em 60 países  

Mais de 230 mil  
empregados diretos 

Receita bruta consolidada  
de USD 79,3 bilhões 

Vendas de 93,1 milhões  
de toneladas de aço 

Produção anual de 63,9 milhões  
de toneladas de minério de ferro 
 

Principais Indicadores 2014 
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27 unidades industriais que atuam na produção e  
beneficiamento de aço entre aços Longos e Planos. 

Capacidade de produção anual de 11,3 milhões 
de toneladas de aço e de 7,1 milhões de  
toneladas de minério de ferro. 
 

Mais de 15 mil empregados diretos. 
 

Vendas de 8,27 milhões de toneladas de produtos em aço. 

Receita líquida consolidada de R$ 17,9 bilhões em aços Longos, Planos e 
Mineração. 

Geração de caixa operacional (EBITDA) de R$ 3,54 bilhões. 

ArcelorMittal no Brasil - 2014 
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Nós não conseguiremos viver nossos valores fundamentais 
– Sustentabilidade, Qualidade e Liderança – sem 
integridade.  
 
Nossa visão comum quanto os mais altos padrões de 
integridade garante que nosso grupo continue forte e bem 
sucedido.  
 
Integridade e reputação são ativos importantes que 
todos nós devemos preservar, a todo momento. 

Lakshmi N. Mittal  
Presidente do Conselho de Administração e Diretor Presidente 

Independentemente dos ambientes econômicos ou financeiros em que nós operamos, nós 
devemos buscar os mais altos padrões de integridade em todas as nossas ações.  

 

“ 

” 

Programa de Integridade – “The tone at the Top” 
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Tempos de Mudança – Crise de Confiança 
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Preocupação com a Reputação 
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Pesquisa Global Deloitte 2014 sobre Risco de Reputação 

3 – RISCO DE REPUTAÇÃO É GUIADO POR OUTROS RISCOS DO NEGÓCIO 

 

Principais fatores: 

- Ética e integridade (55%): 

- Fraude, suborno e corrupção 

 

- Segurança (45%): 

- Cyberattacks 

 

- Produtos e Serviços (43%): 

- Saúde e Segurança, meio ambiente 

 

Os respondentes podiam escolher mais de uma opção 

 

2 - RESPONSABILIDADE PELO RISCO DE REPUTAÇÃO 

DEVE SER DO MAIS ALTO NÍVEL DA COMPANHIA 

 

1- RISCO DE REPUTAÇÃO É UMA QUESTÃO ESTRATEGICA DO NEGÓGIO 

- 87% dos executivos classificaram risco de reputação como mais importante ou tão importante quanto outros riscos estratégicos.  

E acrescentaram que um risco de reputação não gerenciado devidamente pode rapidamente se tornar uma crise. 

 

Mesmo profissional 
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Empresas Top 10 (US) em Reputação e seu desempenho na bolsa  
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 Trabalho seguro, saudável e com qualidade de vida para nossos colaboradores. 

 Produtos que incentivem estilos de vida mais sustentáveis. 

 Produtos que criem uma infraestrutura sustentável. 

 Uso eficiente dos recursos e altos índices de reciclagem. 

 Usuário responsável do ar, da terra e da água. 

 Usuário responsável de energia, ajudando a criar um futuro com baixa emissão de carbono. 

 Cadeia de suprimento que nossos clientes confiem. 

 Membro ativo e bem-vindo na comunidade. 

 Fonte de cientistas e engenheiros talentosos para o amanhã. 

 Nossa contribuição para a sociedade deve ser medida, compartilhada e valorizada. 

Integridade = Sustentabilidade dos Negócios 
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Exemplaridade 

Expectativas e 

compreensão 
Reconhecimento e 

sanções 

Medições e 

Relatórios 

Comportamentos  

e práticas 

Promovendo uma cultura de integridade 

Os três pilares precisam ser incorporados em nosso negócio e 

compreendidos por todos os nossos empregados. 

Pilares da cultura de Integridade 
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FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO 

• Comprometimento e exemplo da alta administração 

• Entendimento que sem integridade não há sustentabilidade do negócio 

• Entendimento que eventuais benefícios da não observância da lei são 

menores do que os danos potencialmente sofridos 

• Envolvimento constante de todos  

• Efetividade dos sistemas de controle interno 

• Mecanismos adequados para recebimento e apuração de denúncias 

• Instrumentos e pessoal adequados para a aplicação do programa 

Programa de Integridade 
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Diretoria Jurídica 
 

CFO / Head GRC 
Aços Longos 

 CFO / Head GRC 
Aços Planos  

Presidente / Diretoria Executiva 

Gerentes de Governança, Riscos & Compliance 

Comitê de Integridade ArcelorMittal Brasil 

O Comitê é órgão de assessoramento e aconselhamento à Diretoria Executiva da Companhia em 
sua missão de administrar a Companhia e suas controladas, seus negócios e estratégias e em 
linha com os valores do Grupo ArcelorMittal, criando e aumentando valor para os acionistas. 
Nesse sentido, o Comitê deverá atuar para garantir o constante aprimoramento e adaptação do 
Programa de Integridade do Grupo ArcelorMittal (“Programa de Integridade”) na Companhia e 
suas controladas e realizar análises periódicas de riscos para realizar adequações necessárias ao 
Programa de Integridade, visando a assegurar sua efetividade. 

Auditoria Interna Recursos Humanos 
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Principais Políticas de Integridade da ArcelorMittal Brasil 

 Código de Conduta (2007) 

 Política Antifraude (2007) 

 Política sobre Denúncia (2007) 

 Política sobre informações privilegiadas (2007) 

 Política Anticorrupção (2009) 

 Política de Direitos Humanos (2010) 

 Diretrizes sobre Sanções econômicas (2011) 

 Código de Fornecimento Responsável (2011) 

 Instrução para Contribuições políticas (2012)  

 Diretrizes da Concorrência Brasil (2012) 

 Proteção de Dados (2013) 

 Procedimento para Presentes e Entretenimento (2013)  

 Instrução para a Declaração de Conflitos de Interesses (2013) 

 Procedimento para Auditorias anticorrupção (2014) 
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Ambiente Regulatório no Brasil  

Fonte: KPMG 
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LOGÍSTICA 

ORGÃOS FISCALIZADORES 

ANVISA 

ANTAQ 

POLICIA FEDERAL 

PREFEITURA / GOVERNO 

CBM -  CORPO BOMBEIROS 

SEP – SEC. PORTOS 

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 

IEMA (ORGÃOS AMBIENTAIS) 

CAPITANIA DOS PORTOS (CPES) 

RECEITA FEDERAL 

Relacionamentos no processo de Logística 
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CFO / Head de Riscos & Compliance 

Estrutura Organizacional de Aços Planos 

Controladoria 
Financeira  

Reinaldo Schlosser  

Funssest  
Fundo de Pensão 

Diretoria Executiva 

CFO / Head de Riscos & Compliance 

Paulo Wanick 

CEO / Presidente 

Benjamin Baptista Filho 

Riscos & Compliance 

Alexsandri Lima 

Controladoria 
Comercial 

Controladoria  
AMContagem 

Controle de Receb. e 

Reg. de Mercadorias 

Governança & 

Compliance 

Gestão de Riscos 

Auditoria 

Anticorrupção 

SOX  

(Sarbanes Oxley) 

Gestão dos perfis de 

acesso ao SAP 

Suporte aos gestores 

p/ Auditoria Interna 

Auto-avaliação de 

controles 
Compliance de 

contratos 

Arquivo Central 
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Adaptação da Guidance on the 8th EU Company Law Directive da ECIIA/FERMA, artigo 41 

As Linhas de Defesa Corporativa 
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 Gestão de riscos estratégicos -  ERM 

 Gestão de riscos de projetos - PRM 

 Gestão de riscos táticos - TRM 

 Gestão de riscos operacionais - ORM 

 Gestão de riscos de ativos - ARM 

 Gerenciamento de Crises 

 Auditorias anticorrupção 

 Certificados de Compliance 

 Auditoria de compliance de 

contratos 

 Testes dos controles SOX 

(incluindo TI) 

 Suporte aos gestores em caso de 

auditorias realizadas pela Internal 

Assurance 

 Auto-avaliação de controles – CSA 

 Suporte à gestão de perfis de acesso SAP 

 Monitoramento dos aspectos legais e de 

contabilidade no fechamento mensal 

 Monitoramento de processos de negócio 

Modelo de Governança, Riscos & Compliance 

Governança, Riscos e 
Compliance - GRC 

Compliance 

Governança 

Gerenciamento de 
riscos 
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- GOVERNANÇA – 

  

AUTO AVALIAÇÃO DE CONTROLES (CSA) 
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CSA: Auto-avaliação de controles 
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Activity Control Activity Risk Standard Procedures CSA Question

Contratação 

Garantir a uniformidade dos 

procedimentos para contratação dos 

projetos e em conformidade com a 

política do grupo.

Procedimentos para contratação de todos 

os projetos não realizados de maneira 

uniforme e em desacordo com as políticas 

do grupo.

PE-ENG-0001 e PE-ENG-0004 - REDIGIR 

CONTROLE

Há evidências de que estão incluidos em padrões 

empresariais, técnicos e/ou operacionais os 

procedimentos referente as atividades citados a 

seguir?

Garantir que somente fornecedores que 

atendam os pré-requisitos básicos 

estabelecidos nos padrões participem 

da pré-qualificação.

Pré-qualificar fornecedores que não atendam 

os pré-requisitos estabelecidos nos padrões 

de contratação de projetos de investimento 

podendo comprometer a qualidade e a 

continuidade dos serviços contratados.

Pré-requisitos estabelecidos no padrão: 

- Fornecedor certificado (ISO, PRODFOR ou 

norma equivalente no escopo contratado);

- Situação Financeira; (idoneidade)

- Tecnologia;

- Experiencia;

- Histórico de fornecimento anterior.

A pré-qualificação foi elaborada seguindo o 

modelo descrito no PE-ENG-0004 (anexo A1 e A2) 

sendo analisado todos os aspectos previstos no 

mesmo padrão?

Aspectos a serem considerados: 

- Fornecedor certificado (ISO, PRODFOR ou norma 

equivalente no escopo contratado);

- Situação Financeira;

- Tecnologia;

- Experiencia;

- Histórico de fornecimento anterior.

Garantir que a quantidade mínima de 

fornecedores participe da pré-

qualificação. 

Não realizar pré-qualificação com a 

quantidade mínima de fornecedores 

conforme padrões de contratação de 

projetos de investimento. 

A pré-qualificação foi realizada com a quantidade 

mínima de fornecedores conforme estabelece o PE-

ENG-0004 (tabela de autoridade)? Se não, a 

justificativa para não pré-qualificar a quantidade 

mínima foi devidamente formalizada na pré-

qualificação?

Garantir a devida aprovação formal dos 

fornecedores pré-qualificados para 

participarem do processo de 

contratação.

Ausência de aprovação formal, por nível de 

alçada competente, dos fornecedores pré-

qualificados para serem convidados a 

participar do processo de contratação.

A pré-qualificação foi devidamente aprovada por 

nível de alçada competente conforme descrito no 

PE-ENG-0004 (tabela de autoridade)?

Contratação do Fornecedor - Pré-

qualificação dos fornecedores

A pré-qualificação é formalizada em 

formulário próprio conforme descrito no 

padrão de contratação de serviços de 

engenharia (Anexo A1 e A2 - PE-ENG-

0004). O formulário é devidamente 

aprovado por nível de alçada competente 

conforme descrito no PE-ENG-0001.

A tabela de autoridade do PE-ENG-0004 

estabelece a quantidade mínima de 

fornecedores a serem convidados.

ATIVIDADE CONTROLE RISCO PADRÕES PERGUNTA CSA 

CSA: Exemplo de questionário de auto-avaliação de controles 
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CSA: Auto-avaliação usando ferramenta de TI 
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CSA: Aplicação do questionário e resultados obtidos 
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 Procedimento realizado por Auditoria Externa (contratada para este fim) com o objetivo de 

avaliar o cumprimento dos seguintes critérios: 

 

 Aderência ao critério de amostragem definido; 

 

 Adequação das respostas; 

 

 Existência da documentação suporte (evidência de auditoria); e 

 

 Implantação dos planos de ação definidos pela gerência. 

 

 De acordo com as regras da certificação, o processo somente será certificado se obtiver a nota 

mínima de 90%, demonstrando quão correta foi a aplicação da metodologia. 

 O processo de certificação CSA é aplicado a cada 2 anos. 

CSA: Certificação externa por Auditor Independente 
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CSA: Relatório de certificação 
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Resultados obtidos 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

179 

786 
972 1.016 

1.604 

803 699 

324 154 267 

CSA - Action plans evolution
Qtde de planos de ação por ano 

Processos sob escopo da certificação da auto-avaliação (AAC) 

Mais de 6.800 planos de ação identificados 

- Contratação 

- Gestão de contratos 

- Pedidos de compra 

- Matérias primas 

- Inventários 

- Logística 

- Investimentos (Capex) 

- Recursos Humanos 

- Gestão de projetos 

- Frete Mercado Interno e Externo 

Processos  críticos  cobertos  pelo CSA 

~ 70%  

(%) cobertura de processos críticos 

Cerca de 10.000 testes realizados por ano 

CSA: Melhoria consistente do Ambiente de Controle Interno 

Ganhos obtidos da ordem de 
R$20 milhões, entre 2012 e 
2014, resultado da  recuperação 
de custos, revisões contratuais, 
sinergias, etc. 
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GERENCIAMENTO DE RISCOS 

 

- GESTÃO DE PROJETOS -  
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Visão integrada da estratégia e dos riscos do negócio  

Iniciativas de  

Gestão de Riscos 

Análise de Desempenho 

Objetivos Estratégicos 
Tomada de Decisões 

Risk Management 

5) To identify, mitigate and monitor  
business risks throughout the  
processes and assure management  
responsibility and ownership 

Top 5 

Risk Management 

5) Identificar, mitigar e monitorar os  
        riscos dos processos de negócio e  

assegurar a responsabilidade e 
                                  ‘ownership’ da Alta Administração 

Top 5 
Indicadores de 

Performance – KPI’s 
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O processo de gerenciamento de risco, realizado 

por equipes especializadas, engloba as áreas como 

a Saúde e Segurança, Gestão de Riscos dos Ativos, 

Responsabilidade Corporativa, Meio Ambiente, 

Recursos Humanos, Seguros, Informática, Assuntos 

Jurídicos, M&A, Marketing, Operações, Compras, 

Projetos e Tributário. 

Política de Gerenciamento de Risco do grupo ArcelorMittal 
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Manual de Gerenciamento de Risco do grupo ArcelorMittal 
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Padrão Corporativo sobre Gerenciamento de Risco de FC LATAM 

 

  

OBJETIVO 

Estabelecer critérios, diretrizes, procedimentos e 

reponsabilidades para a gestão de riscos de projetos 

de investimento, visando assegurar o cumprimento 

da metodologia de gestão de riscos do grupo 

ArcelorMittal. 
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CIPM – Metodologia para Projetos de Investimento de Capital 

 

  
Stage

Objective - Develop the industrial objective.

- Confirm the opportunity and the

potentiality of the project. Feasibility Study

 - Indicate a rough estimation of

benefits and costs. - Confirm the industrial and/or 

commercial objective. CIPM FCA 19Jan2012

- Evaluate possible alternative Functional Design
of the investment.

- Assess the project feasibility, - Decision of the optimized 

with rough cost estimation. solution.

- Obtain a more accurate  - Validation of the profitability

profit figures.  figures. - Transform functional design 

- Evalutation of the project into technical specifications.

Milestone  cost. - Optimization of technical - Place orders with best

- Decision of the time schedule. solutions.  TCO.

- Evaluation of the project risks. - Improve the accuracy of cost - Implement the project in 

and schedule. accordance with the 

- Prepare main requests for performance, budget, 

quotation. schedule and safety - Start up of new equipment.

objectives. - Reach expected performances.

- Close the project.

Deliverables - Clear industrial objective. - Clarification of the industrial - Minimum functional solution - Minimum technical solution - Purchase orders - Equipment. - Equipment with expected

- Introduction in the multi year objective with structuring and selected options. and selected technical options. - Installation. performances.

investment plan. assumptions. - Functional description. - Main technical specifications. - Documentation. - CE conformity.

- Proposal of the time schedule - Identification and evaluation - Budget of the project. - Re-evaluation of the final - Project Quality plan. - Final documentation.

forecast. of the main scenarios - Profitability calculation. budget and schedule. - Close-out report.

- Formal study request. - Cost and savings of the - Schedule. - Project team organization. - Post completion report.

-
Input to portfolio for 

prioritization. selected scenario.

Key Documents - Approval Form - Approval Form & IIF - Approval Form & IIF - Purchase Orders - Status Reports - COR Template

Writer - User leader (Operations/Mfg.) - User leader (Operations/Mfg.) - Eng. Project Leader (Proj. Mgr.) - Proj. Mgr. / Proj. Buyer -
Eng. Project Leader (Proj. 

Mgr.) - User leader (Operations/Mfg.)

Responsible - User leader (Operations/Mfg.) - User leader (Operations/Mfg.) - User leader (Operations/Mfg.) - Eng. Project Leader (Proj. Mgr.) - Project buyer -
Eng. Project Leader (Proj. 

Mgr.) - User leader (Operations/Mfg.)

Main actors : - Engineering project leader (Proj. Mgr.)- Engineering project leader (Proj. Mgr.)- User leader - Engineering project leader (Proj. Mgr.)- User leader - Engineering project leader (Proj. Mgr.)

- Technical expert TE - Technical expert TE - Engineering team - User leader - Engineering team - Engineering team

- Project buyer - Project buyer - User experts - User experts - User experts

- Representative Commercial Dpt - Representative Commercial Dpt - Project buyer - Project buyer - Project buyer

Activities - Define the industrial objective. - Define structuring assumptions. - Split the project in functions. - Selected solution design. - Achieve technical analysis - Write detailed organization of - Write detailed organization of

- List the main topics of savings and - Study of alternative of the - Analyze the functions for potential - Technical optimization w ith MTS and and comparison. the project team. commissioning and ramp-up phases.

evaluate them. investment. TPM needs. options evaluation (TCO approach at - Shortlist bidders able to meet - Manage detailed design, TPM, - Manage cold commissioning.

- Verify that the objective is in - Rough studies of proposed - Define the Minimum Functional the technical design stage). specif ied requirements. draw ing review s. - Manage hot commissioning and

accordance w ith the site strategy. scenarios. Solution (MFS). - Technical specif ications w riting. - Define negotiation strategy. - Manage manufacture inspection. ramp-up.

- Write the study request form. - Benchmarks. - Propose and evaluate options - Launch main requests for quotation. - Achieve prices comparison - Manage general schedule, - Track punch lists.

- Identify possible synergies w ith w ith added value (TCO approach at - Analyze bidders technical offers. w ith TCO approach. design, manufacture, installation - Manage reliability phase.

similar projects w ithin the group. the functional design stage). - Launch TPM at the design stage - - Final negotiation. commissioning schedules. - File f inal documentation.

- Describe proposed solutions. explain TPM to the bidders. - Write negotiation report. - Manage cost control and claims. - Obtain CE conformity.

- Benchmarks to check and validate - Evaluate the need of spare parts. - Aw ard order taking in account - Manage equipment and - Obtain TPM label.

the proposed solutions. - Ask for administrative authorizations. technical comparison, installation safety. - Debrief project organization and

- Evaluate upstream and dow nstream - Perform detailed and ramp up commercial agreements & TCO. - Manage training. technical choices (close-out report

impacts. schedules. - Design contract based on - Manage spare parts purchases. by Engineering project leader).

- Evaluate environmental and safety - Assign project team - Define role GCCP (General Conditions for - Manage documentation - Perform main suppliers assessment.

impacts and constraints. and responsibilities. Capex Purchasing) and delivery and f iling. - Perform post completion report,

- Evaluate impacts on IS/IT. negotiate the specif ic terms. - Manage project KPI and comparison w ith the expected

- Define purchasing strategy. - Launch & control implementation reporting. business case (by user leader).

- Finalize the profitabilility calculation. of internal signature rules. - Close-out the project.

Gate Keeper - Unit GM - COO - COO > $2.5M - Pre IAC

Funding Approval > $50K - COO > $50K - CEO, FCA CEO > $15M - IAC

> $50K - CEO, FCA CEO > $2.5M - Pre IAC > $50K - COO > $40M - GMB

> $2.5M - Pre IAC > $15M - IAC > $50K - CEO, FCA CEO > $150M - BOD

Reporting to a steering committee. Reporting to a steering committee. authorization.

Opportunity Assessment

Technical Design

Negotiation

Reporting to a steering committee.

Project Execution

Reporting to a steering committee. Reporting to a steering committee.

Commissioning, ramp-up 
and close-out

Reporting to f inal level of

Idea
Strategy

Study Request

Feasibility
Review

Functional/Technical
Design Review

Approval

Project Reviews

Close-out
Report

Final
Evaluation

Capital Investment Projects Methodology

GO
NO GO
Gate 2

GO
NO GO
Gate 3

Investment file Approval process

Opportunity 
Assessment 

Review

Portfolio 
GO

NO GO

GO
NO GO
Gate 4

Portfolio Prioritization
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Metodologia do Grupo ArcelorMittal – Ciclo de gestão de riscos 

 

  

Avaliar 

principais 

riscos 

Monitorar 

Identificar 

Riscos 

Potenciais 

Tratar 

  

  

1. Mapas anteriores 

2. Diretórios de riscos 

3. Brainstorming 

Reporting: 

• Riscos  

• Incidentes 

• Escala Impacto / 

probabilidade 

• Impacto qualitativo 

/ quantitativo 

• Resposta ao risco: evitar, 

reduzir, compartilhar, aceitar 

• Plano de ação ligado ao 

orçamento e planejamento  
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Metodologia da ArcelorMittal para gestão de riscos de projetos 

 

  

Ferramenta para registrar, gerenciar e comunicar os riscos 

identificados por projeto em cada fase. 
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Dez regras do Gerenciamento de riscos de projetos 

 

  

1. Incorporar gestão de riscos no projeto: incluí-lo em reuniões de projetos e treinamento de pessoal 

2. Identificar os riscos nas fases iniciais e em uma base contínua 

3. Ser transparente e comunicativo em relação aos riscos 

4. Considerar os riscos descendentes e ascendentes 

5. Esclarecer as responsabilidades dos riscos: dono do risco e responsáveis pelos planos de ação 

6. Priorizar os riscos: os recursos são escassos - o tempo deve ser gasto com os riscos de maior impacto 

7. Analisar os riscos e simular os seus impactos considerando tempo e custo 

8. Definir, planejar e implementar os planos de ação de forma mitigar os riscos 

9. Registrar devidamente os riscos do projeto 

10.Monitorar os riscos e implementar os planos de ação 
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Implementação dos planos de ação 

78 

35 
30 

17 15 

0 

18 

23 
17 20 

24 

13 
9 

17 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

% unfavorable results Total of audits

Partially Adequate Adequate Weak/Inadequate Not rated Unreliable 

% 

% 
% 

% % 

% 

% 

Resultados ‘desfavoráveis’ de auditorias 

Avaliação independente da Internal Assurance ArcelorMittal Global  
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“Compliance inteligente” para garantir competitividade.  

Compliance para manter a confiabilidade empresarial. 

Fonte: KPMG 

Compliance = Vantagem competitiva 
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Compliance: Burocracia/Custo ou Sustentabilidade do Negócio? 
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Av. Brigadeiro  Eduardo Gomes, 930  

Jardim Limoeiro  CEP 29163-970 - Serra - ES 

Tel: (27) 3348.1004 

www.arcelormittal.com/br/tubarao 

 

paulo.wanick@arcelormittal.com.br 
CFO / Head de Riscos & Compliance AMB Aços Planos 
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